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PROPRIETARIO E REDACTOR-P. LERY SANTOS 
Typograpbla e E.erip'orlo - Pra\,!a de Palaelo 

Tlragew ãOO exemp. ｨ･ｾ＠ interesses jaziam abandonados, que os seus 
-===============-= direitos andavam conc' :cados e que eram des­

curados o. seu. mais palpitantes melhora-ｰｮＰＱｲＧｉｾｃＺＺＺＮＦ＠

FuiJilca-se diariamente 

ASSlGNATURAS 
Por anno ... , • .. 10$000 
Por semestre . . _ .. 6$000 

PAGA.MENTO ADUNTA.DO 

mento.. -

Para pro Tere m ､･ｾ＠ f'm"'" e5Sb! walcq 

consideraram que era preciso um homem de 
talento não nlgar, uma illustraç<lo recon'le­
cida, uma alma talhada para as lutas que se 
abrissem no seio de uma camara, onda deve­
riam ter assento os espiritos mais cultivados 
das duas parcialidades politicas do paiz, 

pelo corpo commercial da capital d'aqllella 
provincia, a despeito da opp?içao di ceape_ 
cti va depu tação. 

Só por este assignalado le r,iço que vem de 
Drestar á elta provincia, quando outrol nlo 
ｨｯｵｾ＠ ". ' 

, ...:.JIII)-se s. ex. o '1'. dI'. TauDly 
credor de sua estima e gratidão. ｾ＠

ｂ･ｾ＠ haja o illustre parlamentar pelol I ... a­
vavels ･ｾｃｯｲ￧ｯｾ＠ que tem eDvidado em pr 01 do 
engrandecimento e prosper' dade d'este bollo 
torrão f 

Para tão elevada e espinhosa missão esco- Bem hajam aquelles que o c?llocaram na 
Os authographos, logo que sejam entreiuI Ihéram o eminente cid adio AICredc de Es- cadeira que tão brilhantemente occupa! 

redacção, não sbrlIo mais restituidos. cragnolle Taun"y. 

Os ar',igos de respons;bTlidadêdeTerlo e-sfãr , _ E ･ ［ｾ Ｍｯ＠ desempenhando ･｡｢｡ｬｭ･ｮｴｾ＠ o seu 
com peten temen to legalislldos. r hontõw ｻｄｾｮ､｡＠ to, correspondendo brll han te-

a • , bl'''' roente á ･ｳｰ･ｴｩＱｲｴｾ［ｯ｡＠ ds 59n8 comn.ittentes. .DDnnCIO. e on ra. p'n ｬ･｡ｾ･ｳ＠ •• - -
rão pre"iamellte nJu.ta.o. Em todal as questõe. que se tem ventilado 

..J ,A. VlZO 
ｾ･Ｎｴ｡＠ lolhlt não se publlo.... an­

nuneio. oul editae. que "ersew so­
bre cowpra e "eool. de eserayo., 

PRO V L.V CJ..t 

PCllim". 00. 00 •• ". ns.ígnonte. 
qoe não p"ilJIlrllo oa lI".Uil assiA;n",u_ 
rall, .especinl oh.'!ilequiu de .atisfazeL 
"qllBoto nn'e •• 

O. sr •• o.sIi,;oante. de ról'a pode. 
rAo reauetter-no. a impor'Roela de 
.UR. ＰｾＸＱＬ［ｮｯｴｮｲｒＮ＠ pelo correio, em 
carta registrada com o valor deela , 
rado, 

21 OR JULHO OB 1882. 

O EXM. SR, DR. TAUNAY 

A provincia de Santa Catharina pó de UCIl­
nar-se de ter como seu representante o exm. 
sr. dr. Alfredo de Escragno lIe Taunay. 

Eleito pelo grande partido conservador nos 
seus dias de adversIdade e quando pela primeira 
l"eZ se punha em prova a nova I ei da eleição 
directa, o triumpho da candidatura de tio dis­
tincto brasileiro foi a expressão genuina da 
vontade da maioria do povo catharinense. 

E bem inspirados anelaram os catharinenses 
quando fizeram essa acertada escolha. 

Viam que a provincia arrastava uma exis­
tencia triste e desolac:'Jra, que os seus mais ,i-

no parlamento não só de interesse d'elta pro­
,incia, mas tambem do paiz, tem-se C9ito ouvir 
a 'OI: autorisada d" ､ｩｧｾｯ＠ representante do pri­
meiro districto. 

Nilo chega um paquete da côrte que nllo seja 
portador de brilhantes discursos de. illustre 
deputado, nos quaes tem sempre rel"elado o 
amor que consagra á ｾＸｴ｡＠ provincia e o inte­
resse que toma pelo seu engrandecimento, pro­
curando conjurar os males que acabrunham-n'a 
e en v idando Oi meios de levan tal-a do estado 
de abatimento em que vive. 

o onhecedor pI'ofundo dos negocios que cor­
rem pela pasta da guerra, s. ex. em um incisivo 
G eloquente discurso patenteou o estado de de­
cadencia de n08SO exerci to, ferberou o. erros 
commettidos e indicou as medidas a tomat'-se 
para collocal-o na altura que deve occupar. 

EIlI outft> discurso nllo ｭｾｮｯｳ＠ eloquente 
mostrou tam bem s. ex , o estudo que tem fei to 
sobre o ･ｾｴ｡､ｯ＠ de nossa marinha de guerra, e, 
em ,liuguagem franca, que caracterila o orador, 
apresentou ao paiz as condições deslavoraveis 
em que se acham quasi todos os navios da ar­
mada nacional. 

Em referencia á .sta provi ncia ｾ＠ sufticiente 
citRr o monumental discurso qne pronunciou 
ultimamente, eom app:ausos geraes, pugnando 
pela construc,lIo da estrada de fel'ro D, Pedro I. 
S. Ex. provou com solidos e irreCuta,eis argu­
men tOI a imrossibilidade do melhoramento da 
barra do Rio Grande do Sul, e a ctnsequente 
necessidade e utlJid"de d'essa estrada, cuja 
relllisaçt:o acaba d. s.r lolicitlj,da do governo 

APURAÇÃO DE VOTOS PARA VEREA_ 

DORES 

Em sessão extraordinaria de 17 do corrente 
mez, a ｾｭ｡ｲ｡＠ ｮｬｵｮｬ￪ｬｪ￭｡ｬ､｡ｾ､･＠ de S. Jost\ 
ｰｾｯ｣･､･ｵ＠ aos termos da apuração àe lI'Qtos para 
vereadores, dos quae! forão reconhecido; como 
eleitos no l'llscrutinio os tres seguintes cida­
dãos : Manoel Rozar Junior com 27 votos 
ad'úgado Antonio Luiz Ferreira de Mello ｣ｯｾ＠
24 volos e Joaquim Sebastião Lentz com 22 
votos, sendo os dous primeiros consen-adores 
e o ultimo liberal, 

Por não terem att ingido o qllociente elei­
toral, deixaram por isso de ser reconhecidos os 
cidadãos Manoel Pinto de Lemos, Jollo VIeira 
FraDCO e Manoel Joaquim da Rozn, que apenas 
obtiveram 20 votos da 183 eleitores que acu­
di ram á eleição. 

A eamara municipal bem procedeu, porque 
{Ôra irrisorio e até absurdo que differente. de, 
videndos c.1m um só divisor pudessem produzir 
o mesmo quocien te. Abaixo 8e transcreve o 
requerimento qUl' noacto da apuraçlro foi apre­
sentado pelo distincto el eitor Manoel Justi. 
niano de Oliveira Cruz. 

lllm e• SOf!, PrcSÍllollte c mais rcreadure,_ 
-Diz Maooel JUStilli.1DO fIe ol/velra Crul, 
eleitor desla parochla, que h3\eodoconrorrido 
183 eleilore! á l'ldçilo que IUl'e IlIgar oClt, 
município em o I'. do correnla mez, acontece 
que, segundo eou,la ao SupplicaDle. algoos 

individlH s que, na muma eleIção, oh'i'erAo 
｡ｰｾｮ｡ｳ＠ 20 ｾｯｬｯｳ＠ para Vereat!orea, cllDsilJerllo­
ｾ･＠ eleito', ｡ｬＯｩｧｾｮ｣ｊｯ＠ pa ra isso ser, iule o quo­
ciente de 183 dividido por 9. "em por e ... 
molho o Suppllc3D1c. """"" ,In direI/fi aUI 
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i __ ｾ］Ｍ］Ｍ __ ｾｾ］ＭｾＭ］ｾｾ］ＭＭ］］］ｾｾｐｒｾｏｾｖｾｉｾｾｃｾｕｾｾｾｾｾＭ］＠ ____ ｾｾ＠ ____ ｾｾ＠ ___ 
lhe ;;ssl ,le, rhalllal ｾ ｬｉ ｢ ｲ ･＠ o (8clo ,1 rc"puila,d O; V'J nl ureS Ca ' tro Freôre e Freire tio Ma por que ｳｵｰｰｯｲ Ｇ ｾ｣＠ elJilO rerendor (IUOOl 030 
alleoç fiO de \ I' S-. , \ iSlO Q Ul' . o quocienle ｴｬ･ｾ＠ •• 'e,Jo. em eu manual uusliuauo ao exame uo (oi rtJallllenlu t 
se num ero dil i,liofo por 9 é !O l/ a, e não sim- ｨ｡｢ｩｬｩｬｾ￧￣ｯ＠ para o milgisleriu de iI ,slrucçãu Não sendo, poi., cllmo eSlá provado, vinle 6 
plc'lUcuk !! O. CUIIIO jlJssa o ｓｵ ｶ ｬｩ｣ｾｮｫ＠ á ｣ｊｾﾷ＠ prlmaJ'Ja, no tomo primeiro p"gin.ls 203;8 !O" quocieDlu Ile 183 dividido I,or 9 segue se que 
U1 ull_lrar : 

fudo a uÍl i"io lima operação pela qual Sl' 

IIIIJC Ula ｾ ｊ ｢･ ｲ＠ qualll as \ezes UOl nomcro se 
1:, II lem l'm 011" 0. é Iharo qlle o quociolllo ue 
183 ,hli ,fido por 9 uno ｾ￳ ｬ ｊ･＠ ser 20, mas sim 
20 1/ 3. E 1' 111 :H , /I 'a çflO de ｾｵ｡＠ porpr zição 
- o Suplicanle cila' á a opioião de dÍlerio, 
ulores que lralà\J do a,'umplo. 

diwn-'II\itlir um inlcirll pHoulro, em geral o. iotlhitluos que da alhllJida deição obtive_ 
é bu ｣ ｾｲ＠ qnanlu 'nas o primeiro deHe. cou- rão ap.nu 20 votos nl10 estão cOlllpr.heDdidol 
lem o Sl'gun llll , o c "i o 11 fio cool pm c>."IdUleu. nas disposições do art, ,199 do decreto nO 8213 
le e buscar alem ､ｩｳｾｯ＠ quo rracÇno do segulluo d. 13 de ｡ｾｯｳｴｯ＠ ultimo, o qual determiDa que 
e.líÍ rOnlhJa nll primeilo;1 e eX6mplific,'lluo .ejão d.clllrados Vereadore.os ciuadllosqu8r811 

nirem votação. igulll pelo menos. ( esta lir-
e:,sa T 'gra. caclc.crn lãol, cumstancia émuito importante) ao quociente 

n eluul. em seus ｮｏ ｉＬ Ｂ Ｇ ･ｩｾ＠ Elemeolo. de 

eleitoral: requlr, por isso, o Supp', a n, SI. 
1'.- li dividido por 3 dá' porque 3 é que dignem.s. ,\eclarar eleitos em l° eacrutiDI) 

conliuo " \'eles em 12. unicamente OI Snrs, Antonio Luiz Ferreira 
Ari thmtl ic,l . á pagioa 5 J. diz que =IDUIti­
pl icalldo-,e o dh i'o r re lo ｱｕ ｕ ｣ｩ Ｇﾷ ｉｉｉｾ Ｎ＠ deve vir 
110 produc lo o Ilh itleodl'; porque nisso se não 
fu oulra ｣ｯｵｾ｡＠ ma i;: tio que lomar o ｵｩＬｩｾ ｯ ｲ＠

13Dlu telcS qU30las ､｜ｾ＠ se COD,r- ｾＬ･ｓｉｬｬｏ＠

dhidtllllo , ｾ＠ ｩＮﾷ ﾷ ｬ｜Ｎ･Ｌｾ Ｎ ｲ ｊ ｉ＠ (nolem n . li. ) quer 
Ｎ･ｩｦｱｮｾｲｬ ｴ ｮ ｬ･＠ Du mero inleiro quor r, ar' do­
riol, raso el lo em que se aclt J ° (Iuocienle 

d. Mello, Manoel Rosa Junior Joaquim Scbasti 
2°, - t 4 difidiuo por 3.lri o quocionle COOl- ao Lentiz, deixa de considerar como taes aquel­

ｬ ｾ ｬｏＧ＠ 6 2/ 3, po r.., 110 conlem' veZtU a Oll ｾ＠ I ..... oue alcançarao só 20 votos. visto não ｡ｬｴ･ｊＧｾ＠
e mail.2. ｡｜ｾＢＧｯ＠ os -1/ ' 3, este n.lOero ao qlro'erelha '" ".l iáoral. -

'" Requer mais Supp',' .H· IS, que .eja esta 
3 '-2 dividido por 3 dá 2/ 3. porque 2 talo trn.cripta na acla da pr.sente se!"o de com. 

2/ :1 do 3. ｾ ･ ＬＮｬ･＠ exemplo o I esullado é formado [?rmidad. com o artigo 201 do Decreto ,supra­

ｉｴｩｬｯ ｲ ｾＱ＠ de que se Ira Ia. pois se mull iplicar 
• o rJiri'Of 9 por 20. leremos 180 e I/ãu 

183, o que l'ão ac?ulccrrí Ulll llil'lic3U UO-SC 9 
JIOr 10 1/ 3. l'OlqU6 rOlão l irá exae amel/le 00 
", .. durlll 1!i3 . I/umero cOlfe' l'0 rH)cnlo aIJ de 
rlr/l. res que I'olá· ão na rrfe rilla ele lr;'lO. 

Com olinr de melhor esrlôllc' er ￴ｬ ｱ￺ ･ Ｂ ｾ＠ re­
Ira, Brloul apreseula os .eg lliUle5eXeUlpl os: 

IljrirJCDdo I Vil isor I Quorie flle 
1H6i I 8 I J808 

8769 
7 I ' 1.252 5/1 

uolcamellle di {rarrão que nos oulro. 
exemplos com j 1,'lava o numero . exprimindo 
quaulas I'ezas o primciro nUDletO ",nlinha o 
segu ll dll • 

" , - 3i t1Í1' idido por lO, dá O qlloelenlo 
co m"lcl(o 3 c 4/ 10 . OI/ ＳＬＧｾｉｍ＠ i. ,o que U 
rOnJ em ｾ＠ Vl'1 CS 10 011 39 Je lIlai.4. q'le SÃ I! 

0, 4 dcc llllos de 10; (J ｣ｯｾ｣ｬｯ｡ｭ＠ de!luindo o 
quorieUltl como o pUlo da ､ｨ Ｇ ｩｾ￣ ￺＠ qlle ｾ｜ＺｮＬ［ｾ＠
. 'I!lal/l il S V('zes o rlili lendo coulp- - .. , ,:u,e 
e qu o (ra cção d" . 1: - ' .1." ° ､ｬｾＧｾｯｾ＠
• v u,\lsor Cú lllem nlll,la o dll!' 
me 110 O· illosl rado Conselheiro Chri' liano 
Benedicto Olloni eOl seus Elcm rulos Ile Ârilh 
mcUca adopt ados pelos eSldbel l· cimeolOs ､ｾ＠

in'l ru rção . uVerior e sernntlafi .I 00 R', l "nclro 
lel ,oil do ｨ ｾ＠ I'a r de {iui lo 3 llid -ãu, e i_lo de 

ac cortlo co m ti S aulore" cil.,dos, tliz: .Deslas 
defill içõue reSIIIl.lque - (.,i/a uma did,ão 
para li rara prO'.1"a opr ração blsl81á rnulli . 
p(ícar e !I h iior pelJ quocieule, e o protluclo 
erá igual aO dilldendo sentlo liver ha l' ldo 
erro de cálc ulo. 

o se tê. no pri 'n\\iro 616l11 p\O, o qnoci · 
rnle e ropres601dd o pelo nume ro irJlci ro 1808. 
ｱｵｾ Ｌ＠ mui iplif.IUO pelo ､ｩ ｜Ｇ ｩｾｯｲ＠ prorJ az u di· 
ｙｨＮｬｾｵｴｬ Ｂ＠ tU6t : fiO ,egu ntl o. ｰｯｲｾ ｭ Ｎ＠ o qu oci­
eole é rom.a lo pe lo numero (r arrioo.r lO 
ｕＵｾ＠ !I/ 7. c não li mplew ll"U le ー ｯ ｾ＠ I ｾｪＲＮ＠ eis · 
f o po rque , o reslo de qoa/qu er dil i oão é ° IIU' 
meradur de um a (rJCç30 que leodo por ueno­
mioador o dil'i;or. uCI'e aj u ola l-se au q uo.ieo· 
le, poi", cao cl,olr à io hão esl aríÍ cumple lo o Ora . se mull iplkarmos 9 por !O, o pro ,lu· 
uu mero quorieote ,» elo se,à 180, e por lJIIIO o dilidcndo s"rá 180, 

e si bouHsse do rep3 1 lir 183 c.'· lIe C'Josl'guill lemellle. 206 o quocienle dtl180 
cerla merft ,l.Jori a por 9 pes, oolS . á ca tl a um il e Dão tle J 83, srudo 9 o dil isor, 
lora ria iod ubi1nl elmc ol O 20 C,o, (l 1/ 3. e Dão 
Dão tO C," sólDeole \\ 'I'l ,lnl o, como prelefl der- Fioalmento. o illuslrauo P o' Frallcisco de 
,e que ｾｏ＠ lil'ja o qoocil' nle do 183 divididu ll oole Aherne ua .au ·lo a ro emol ia. em ' eu 
Ilor 9 ? Compendio de Philosu pllla. lralaouo dos rcqui' 

Emilio ａ ｣ ｌｩｬｬ ｾ ｳ＠ ｾｉｯｯｬ ･ ｶ･ｲ､･Ｌ＠ em seu com- ,ilUi ua ｵｩＬｩ ｾ ＵＰ＠ diz, -que os membro& dd di­
ｰ･ｬＯｾｉｯ Ｎ＠ ｉｾｴｬ＠ ar i.lhm elica. ,na parle em qua lrala ｾｩｾ ￣ ｯ＠ sejão a·lequ ,Hlos, i'lo é, Que os membros 
ua UI\' I>UO , UIZ que = ull r,ljr um numero por .1 uividi r . lomado$ junl"s, ｩｧｵ｢ｬ ｾ ｭ＠ com el(ac­
!. a. 4, ele . é o mesmo qoe le tldle lIrassemos lidão ao louo re,pec livo . de maneira que = 
a mel aue. a lerç,1 ou a qu arla parlt. Serà 20 a 11 1:1 1/ lhe ("ltem, nem o eXl'e·lão . 1'01' qual/lo o 
n?1l3 ｾ ｡ｲｬｯ＠ de 1831 NilO cerlameule. Logo, 20 louo a dilÍ ,lir nã u tI :/fcre ,Ic 10tl JS assu ,s par . 
. leote rttl 183 divi' ll'lo po r 9 , te. reunidas. as qU ;les !,or Sua I CZ Gvu, tiluem 
O \lO UlO r l Jaljui m PuOlu; ｴｉ ｾ＠ MIf . u"a, pro- os membros di.iiivei , ; conlO, porém. o lodo D 

fessur tltllU ,lhenlalic3 na proliocia das Ala lÍiliuir não possa scr maior, nem m60ur do 
IlIas, em • .: us uelll elalloraJ us . Elo ,uelo s uc ｬｪｵ ｾ＠ si mesmo. ｴｉｾｹ ･ ｵｬ Ｇ ｏ＠ Isxaclamelllc igualar 

rilhmetic •• , e,lalJelece a seguinlo regra : os membros ua divisãu lomad us juolOS,. 
Di\l llil um Dumero po r oulro .6 achar um A' ｾｩｳｬ ､＠ d" expoi lo. nã,) rosla dnl'illa ai. 
lerceiro nu ,"er? ｱｾ･＠ ｭｬｬｬｬｩｬＧｬ ｾ ｣ ｊ ､ｯ＠ pelo spguutlu ｧｾ ＢｉＯ｡＠ que 20 oã,) é o qU tl ci eOl o de 1113 rliVI. 
rel)lo,luza o prlntcl rt l. A ,1\lI· fio, aeresccn la II I 9 ' o ＬＬｾｲ＠ ,tl "ara proval.o, elll conclusão, 
!li nl elmo aulor , le m IJ or fi ,u udllid ir UID uu lJ t " I 

I .1' ,,,a 1'5 1 lul' cr'er a qu es lã o n .s 8Pglli ol es 
li cr" . em par Ｎ･ ｾ＠ IglJ alS. se udo o quocieule o lellllos: Se 20 rôr como prl'lo"ofem. . 
re u\tado lia d\l\SiIO. 011 cu nuO/ero que mar le de 183 11 w " tl . o q.uoclen, 
ri a rtl açllo l !l lre o dilllleodo e o lli, il lJ rl le 180 . I t 1. o por 9 qual Seta colao:l tlll 
I Lu 1'0s10. é tVld .. "le '1ue o qu ocienle da 183 'ou ｾｯ＠ é ｳ ･ｬｬｴｬｯ Ｎ ｬｧｵ Ｎ Ｌｉｉ｜ｉ ｾ ｯｬｴｬ＠ nove <) uil isol' ? 
41\idtdo por 9 ê '18 1/ 3 o o' 20 ' O qnoclenle de 180 oU tle 183 ｓ ｾ＠ é 
Ｆｉｏｖｨ ｩ Ｂｬ ｩ｣ｾｭ･ｯｬ｣ Ｎ＠ ｉＧ ｲ ｣ Ｚ ｣ ｄ ｴｉｾｭ Ｎ＠ ao I eowo u ｱｵｾ｣ｬ ｾ ｕｬ･＠ tlu 180 ,como sUllenlar ｾｵ･Ｇ＠ clle à 

'IUQCICO ｾ＠ tl e 183 T Se não é qu oeicÍlc de 183. 

Citado, -

li, R. M. 

Cidad. de S, Jos' 
17 de Julho pe 1882 

ｾ｡ＡＱｯ･ｬ＠ J . ＮＧ ｬｾＮ＠ QJir· ＨＧｾ Ｍ ｯ ＭＧＢ＠

, ｄｾｔｮ･､ｯ＠ Ｘｾｲ＠ affecta a que8t!o ao poder j ｉｬｾｲ＠
clarlo, que dIga a relação dn districto a ultima 
palavra , ilto é: se o numere 20 representa o 
quociente de 183 diTidido por 9 ou se. resul­
tado de 180, 

-==========--. .. -
SECÇÃO LIVRE 

Realisou-se alinal a bossa proflLecia. 

O ir. conselheiro Manoel d3 Silva Mafla 
､ＶｬｸｾＱｉ＠ o poder seUl dolar a .ua prol iocia ua­
lal lI'um só bUDeficio. 

Duranle cinco mezes de goveroo, na irllpor­
lanle pa&la ua jusliça podia s. cx. querendo, 
preslar relllY8nles serviços á Ｎｵｾ＠ P"ÕVi0c10 
nalal, elevar-se enlro os seu·s cOOlJ!rolincia­
nos. e. com o etomplo e (dclos moslrar ao. 
ｾ ･ｵｳ＠ Idnrsarlos, que o juizo de sI furmado 
era injuslo; em logar, por6m, de assim procc­
Ilc,r, s. ex, de erro em erro. perdeu.e iD­
ｬ･ｬｾｩｬｾ･ｮｬｾ＠ no conceilO tios seus proprio. eor­
I el ｩｉｾｬｯｵ｡ｲｬｯＬ＠ (l a IIdg05. 

DolalJo de ｉｾｬ｣ｬｬｬｯＬ＠ possuidor d'uro lilulo 
scitlnlificos devid I. el( o rellreseolllr no mi­
ｬｉｩｳｾ･ｲｩｯ＠ e no parlarleolo um salicnle papel, 
sallsrazendo il expeclaliva dos scus aleitares 
e dos elligenles, atlquirintlo direilus á rulura 
I'ecleiçlo. 

III(clizmcnlo ｾ Ｎ＠ ex. cJhio do Ihrono oode o 
collocnrão o jarnJi3 podolà tlllcuulrür ｾｵｬｲ￭ｬ＠ oc­
ca,iâo pa ra reerguer-se. 

O. amiios de peilo de 8. ex ; 0$ mais e 11>-

T 
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ｉｨｵＸｩＳｾｬｵ＠ do ex -ruiulslro dd jll5liç. 81ilAo d81-

coulcull'S e <lburracidol. 
Nunca eSjlel ar1l0 Ilue, o eXln. sr. dr. Mar,.(j 

se houlelSO ｉｾｯ＠ Illal 110 dosempooho do cargo 
do millíslro. e lão depressa ｳｾ＠ esqueccssa da 
pobre o illrdlz pruviocia de Sanla CalhaJilla. 

Ás prOOltlSUS do s. ex. não ｲｾｲＮｭ＠ cumpri­
das; b as mais urgenles necessidudas lIe pro 
gres.o da provincia oão IÍleram soluçflO. 

ｩｰｲｯ｣･ｮｬｾｮ､ｯＮｳ･＠ no eldlorallo, o sr. 111' 

".rra. llis"c, em sua cirClllar ｱｬｬｾＺ＠ • acait.Ha 
'J espinhoso cargo de minislro porque desej a 
u curar dos ｭ･ｬｨｯｲｾＧｬ｜･ｬｬｬｯｳ＠ e progres'so d" 
lerra oude nalrera, o ｱＧｬｾ＠ COJllie;;u0rla se 'OHe 
reeldto. ｾ＠

Reeleito s. ex. por lulação Jo conservado_ 
res e liucr .. es, UiSlIlIle n pasla da jusliça, onde 
encolllra como cOlllp3uheÍlos dous .migol e 
compadres. os nlÍllislrol ela agricultura e da 
m<lrillha. elllrelanlo 11110 con6:' qlll curasse 
dJ5 lacs lIeccssidade •• 

A felha qneslão de limiles, ICJ1I8 podia de 
promplo lcr um3 '0111,50 fieOll ｾ･ｭ＠ Ｈ｜･｣ｩｾ￣ｯＮ＠

opezH 110 :CIIIIOllu iUlInilH'lIlo rom o Paranà 
pela mll ll .nç.ldas ｾｧｯｵ｣ｩ｡ｳ＠ fiicaos d'dquella 
pro,iuria p.lra o lerrilorio leligioso. 

A imp ócn<a liber," 6 conscrv;ld ·I'a tomou 
11103 ｡ｬｴｩｬｴｬｬｬｾ＠ encrgira souro o aClo; n Regene­

ração c 3 Ver4!!de '!Jn lldlo, cilicIOI iaes in, 
VllcoII'àu o palriotismo 110 minislro c ,Ibarinen­
Se. mas. rsl6 fi cou ｾｵｲｬｬｯ＠ a 5 rccllllllls da Im 
ｰｲ｣ｮｾ｡Ｎ＠ poslo 'Iue tlvPS >8 rOllhrcim!lnlo do 
arto ｩｬｬ ｾ ｧ＠ I e ausurdo do PresiJeolo do Pa 
laná. 

Nilo ha ｉｬ､ｾ ｃ＠ • .Jl'i I'ouivcl p3rU o ox mini,. 
Iro da jllSli \,1. 

O sr. scu , ,(.,1' [li< rl' iu 1111 s.·II."I ", na ICiSIÍO 
de S do CtlfrOIl'e 35,illl SI,' "xl" U·.,I:.-

.Para 01111'01 (1111110, filie inler'.sa á prol' in 
cia cio PJrauiÍ challlo 11 ･Ｘｰｾｉ Ｇ ｩ､＠ ullenção 
do nobre s8na llor (f.eão Vel/ozo): a qlleilno de 
H(lIilcs enlre Il'luella pro-lucia o u da Sallta 
C;llha rina. 

E' nucessario pÔr term 1 a c,la I'j llo<llío. C)'19 

dá logar a scenas desagr.lduvers e a ｣ｯｯｮｩ｣ｬｏｾ＠
enlre cidallã08 110 meS tllO illlpCI io c regi 'los 
pelas mcsmns leis. 

E' um3 queslão anliga . 
• Quanllo no miui.lerio 11,'558110, ､ｵｴ｡Ｍｳｾ＠ .. 

drclllllslanl"Ía du haver u'elles nlll represco' 
lanles d.1 prO\'illcia Ile 5a ll l.I C"lh :\lluu e onlr,. 
doi du P.r,lná. eu cuslei para que SS EEx . 
C:lrg,lsscm. a accorilo I rosolveslom em bouefi­
｣ｩｯｴｬｾ｡ｭ｢Ｌｬ＠ plollncias os:a queslãoque !ral 
lrrilJçno quo so lratlnz em r.CIOs lloploraçiio 
c qlle de ulDa la para sempre del'em slber • 

Eis as p,dal'fU8 Ile senador Correia. 
Porqul!. ex. nno resoheu "essa queslào T 

ｐｒｏｖｉｾ｣ｩＢ＠

Tinha ou ｮｾｯ＠ presliglo no miuilleriu? Se liuha, 
urgia que o ninistro cath.rlo8l1se IIzesse al­
gUHla c"usa em bcnodcio 1101 povo. 11. OIlfgl!OI 
e<lJuerda do Rio Negro e não deixIIs8 a quu­
lão no meamo estado. 

(Conlinua. ) 

EDITAL 

A C.mara Municipal ､･ｳｾｩ＠ Capilal r., publi­
co, ljll6 leudo huje Vloceoido á apuração ge­
ｲｾＢＢｬＢ＠ VU!06 !Iara lereudUrui oa Camara que 
10m dll rllocl'Íondr 1}l1 proxlmo r.dluro ｱｬ｜［ｕＨｾﾭ

eno io a t lisa a 188S, cunlurma ai diijlOSlçOes 
d. re8pecliva lei elcitoral e llt'gubmeoto malJ­
,lado) execlIlar pelo Uecrelo u . ao !9 de li de 
Janciro ､ｾ＠ 3811, ｲｬｬｲｾＱｉｉ＠ voladol OI ｩｾＦｬｉｩｮｴ･ｳ＠
I'Íllailãol. 

Maooel JOlé Soar .. U \ otOI 
João ｏ｡ｬｬｬｾ｣･ｯｯ＠ ｾｉ＠ li • 
t:ollego Joaquim til ｕｾ､･ｩｲｯｬ＠ 'O • 
Ámphiluquiu ｎｾｵＮ＠ Pires li • 
ｂｾ｡｜ Ｇ Ｘｮｬｵｲ｡＠ ".:.colla Villhul 3' • 
Joaq,im dI! SOlla Lobo 85 li 
ÁlIlooio AII'CI1 d. Cunha lO » 
Ricardo ｍ｡ｬＧｬｩｬｬｾ＠ 8.rhusa 30 • 
Julio t.:ulilodio Dia. FUfluiga U • 
ｊｯｾＧ＠ U,Hino 1I0j Sanlos ｾＵ＠ • 
Jc .• ó Raml' Ｎｉｾ＠ Silva JlIl1ior U » 
'lIlOllio V ｾｮ｡ｯ｣ｩｯ＠ oa LUlla U t 

Jllão Aulouio ｍｬｊｮｬｾｩｲｯ＠ Brnga , » 
M.JI'iano José de Carvalho I » 
Hllllrique Siheira Úe ｖｴＡｬｧｾ＠ t • 
Juão ÁlI1uuio Dia! 1 • 
VulÍfi l'allJo- se I@relll concorrido a eleição 

lIa,; ｵｩｶ￺ｲｾ｡ｬ＠ pJroehia,; 110 Q1uoicillio qualro­
"entoi e 1I0\'e eluiloru •• rur40 ducl,ll'ados cl.i­
lo, eln primeiro escrulinio 05 cincu cidadãus, 
pOl ｬｴｬｲｾｭ＠ alliogidu o rl'speclh'u quocienle 
eleitoral. re;:olvendo 11 Caumra que se proco_ 
desse o' dia !S ,Ie Agosl., proxiruo ruturo a ou­
va eleição para OI lugares lIão preheochiJos. 
ubserl'adas ai diiposiçO 's da ullima palIe do 
ar!. lU do regullUlenlo cilado .-Paco da 
Call1ara Aluuicipal dJ Ci,lado do ｏｾｬｬ･ｲｲｯ＠ 17 
de Julho lte IS81.-AI;igIlOll05- Domiogos 
Luit tI .1 C.,sta. -Du 'l.iogol Lydio do Livra­
lIIenlo. - ｍ｡ｵｯｾＱ＠ Mureil a da Sil ｾ｡Ｍｊｊ｣ｬｬｬｬ｢ｯ＠
l(elJciauo Cooceiçào- Alexau!lra Ju,é Fer .. 
reifll, 

ANNUN'CIOS 

• 

• 
H. W. ｆｉｓｏｎｾＦ＠ :C. 

M RUA D PRINCIP 

... -r •••• 

-
VICE CONSULÀDO 

Di 

ｾ＠ ｲ Ｌ ｾｱｵ･ｲｩｭ･ｬｬｴｯ＠ do capita:o :Oats !. ·Yllnd.ri 
ｪｾｴＺｪ＠ ｡ｬｬｲｬｾ＠ ･ｾ･ｵｮ｣｡＠ iDdgleu «Linia "naufragada 
b ｾ＠ os ar os com a carga qU& hm a 

ordho, DO d" 22 de Corr.ni., ai 11 hora. da 
/lIaD J ao lado da AltaDdega. 

ｾ｡＠ mesml oce.sião s'. Tenderà mai, 6 caixa' 
com .. ｡ｑｴ･ｬｾ｡＠ em Idas, 6 caixõ'l com phos­
phoros, I ｣｡ｬｸｯｾ･＠ com .apsl1las, I caixtlo com 
･ｾＺｩｵ｣ｨｯ＠ metahcos l'azics, 20 clixões com ca. 
ｾ＠ ｉｭ｢ｾｳ＠ de geuo e 189 pacotes com finl .. d, 
erro, salTados do referido Davie 

Delterro, ｬｾ＠ de Julho 118 1882: 

I , 
.; 
CI 

I 
ｾ＠

Iliohard J. Rcidy. 
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, ,abllcada e.t. obrl, que le imprime 
r...le do Imperlo llé o mel de Agollo do 

1ftt .... ｂｉｾ･ｴｍＡｭＭ .. aloda luigoltural DO es­
..... rio desta l)'Pograpbil, lob li I.guinle! 

, . 
•• • 

10$000 

ISOO' 

[PBAR.leiA. POPULAR 
DI 

EUF .\8S10 CUNHA 

!s/e eltabaleaimeDlo Icba·se cOlRpleta· 
.1iI1e IOr&ido dos melborel medicameDlo» oa­
ciuaaes e eSlrlogeiros. 

A,il-.e reeeitu com promptidAo, ｉ｣･ｩｾ＠ e 
.ecldade DOI prlÇoI. 

LARGO DE PAU CIO 

N. 5 

..... & •• lpIa. Ferreira de Mello 

cU liçIJeI delrabeca sob ai leguintes condições 

meD.les 

I YU por .. mloa • • _ • • 

J '_I. I ..... 
ta a _. • • » • • • • • 

38000 
68000 
9S000 

Isko po. 
dh idldo 
.. ophiãtica . 

• 

I1.A FLOR N. BAILa 

POLIA PARA PIUfO 

por 

I. ADOLPUO FERREIRA DE MELLO 

A ｙｾｄ､｡＠ em casa d. 

AII .... elo 8Ul'elra de ....... 

nUA DO PRINCIPK 

Preço-1 SOOO 

EI1PREZA 
Da C. L o N I S &(' .l • 

､ｾＮ＠ terral do patrlmoolo de SS. AA. 

110 IIUNICIPIO DO TUIARÃO ' 

PROVINCIA DE SANTA CATHA.RINA 
• 

c. M. 8. LE8L1.B 

DIRECTOR 

E ｮ､･ｲ･ｾｯＺ＠ POlia-restante, "illa do Tubl'ãG 

ＭｾＭＺＭ］ＺＺＭＺ Ｍ ｾ ］ ＺＺＺｾ ＿＠ ］ＺＺＺＺ［ＺＺ］］］ ｫ ］ Ｎ ］ Ｒ ＺＮＮＮＮＬＮｲｾｏｾ､＠ ireclor f ｡［［ｵｌｬｩｾｾ＠ ｡Ｚｾｾ＠ ü'b"q'l"M-i; Ｚ｟ｾﾷＢｩｬＺｕｊｉＮ＠

TOSSES 
ｂｒｏｾｑｕｬｔｆｓ＠ ｃｏｾｓｔｉｐￂￇｏｋｉ＠

COQEULUCHE 

o uofco medicamento capaz d, tIlr.r 
･ｾｴ･ｬ＠ males é o 

S.tROPE DE fiIIIJA". 

E ECALYPTUS 

preparado uoicamente na 

•• .1 ••• ,,1& .e.IlLAR 

ÁOS nous OCEANOS 
DEPOSITO ESPECIAL 

DS 

DE 

ｭｩｾＮｃｅｎｃｉＮＢＬ＠ DA ". Ç"'MPIN"'S 

Á 

8 RUA DE JOÃO PINTO 8 
Acba-Ie nesle NOVO ESTA BELECIMENTO 

á ｉｉｩｾｰｯｳｩ￧￣ｯ＠ das Exmas. Sras. 
UM Ll1\DO E V.-\RI.\DbSUlO SORTIMENTO 

de 

Fazeada., objeeto. de la, arn •• -
riaho, aovidades e meda., 

ludo escolhido com especialidade de 
GOSTO E CAPRICHO 

O dooo desle estabelecimento querendo adoplar 
um syslema inteiramenle novo ､ｾ＠ ne' 

goclO. resulveu fazer as suas vendas 
ｾ Ｎ￳ｭ･｡Ｇｯ＠ á diahelro á vbta 

sem excepção de pessoa algutlla. O comprador 
pagará as wercadotÍas DO acto da 

eDtrega. 

S RUA DE JOAO PINTO 8 

ｉｾ＠ ... el. .I. ,,_ ｾＮｉ＠ ... 

belecer-se nessas lerras. (ha muito recoDhe­
cidas como lias mais fllrleis desla ｰｲｯｾ＠ incia. ) 
que a Hferilla eUlpreza VIIi encelar desde já 
ｳ･ｵｾ＠ Ir"bulbos que lem por fim receber 8 
acolher colonos. n3cionaes e estrangeiJOs. 8en. 
do morigerados. industriolos e ｣｣ｯｮｴｬｭｩ｣ｾＸＮ＠

(roudição eSla essenllÍ1lI 8 sua admissflo); fa­
zendo -lhes \'3ntagells na cumpra de seus 101(' •• 
e prestando-lhes ＸＱＱｾｩｬｩｯｳ＠ quando por causa da 
(orça maior for preciso Esta .CULO[';IA ES­
PONTAMEA lera o nome: 

COLUNU GRÃO-PARA' 

e prelenle ser co-exlcosl\'o com o pnlrlmo. 
nl0 .ue telU 11 leguas quadradas_ .Goza o pa­
IrilUooio da grande vantagem de eSlar moilo 
proximo ás ･ｾｬ｡ｾ￵･ｳ＠ da f I\'$ do ferro D. 
Thereza ChristÍlI<I; de ser ma I geado e atraves­
sado pelos rios Tllbadio, Cilpivary, Braço do 
Norle. Pequeno, Meio. Uypolito. Larangeir8l, 
Vacca. DeDomidor e Orutorio, lollos largol • 
em grande parte oavega\eis.os quaes inigno, 
sem nunca inuDdarem as lerras, e de ser ligaI 
do por bons ca m ioho. por lerr a á loda 
da proviDcia. lIelta maneira, 09 clllonos 
se.eslabelecercm no patrimollio, 31harão 
facilidade para um transporte RAPIDO n 
TO para-seus prod UCIl ·S, e goza rno da 
tagem de ellcon11 ar nas \ i>iohallçal as 
mfjras Decessidudes. 

Con\'ida. portanto, a vir estabelecere 
ｮ･ｳｾ｡ｳ＠ terras, li todos que queirão cOl!sli 
se PBOPRIKTAlI.IOS. e empregar-se oa la 
nessa zuna, cuja fertilidade exlraorlllllore 
ha de assegurar· lhes em bre\-e UIII F 

SOLIDO, como jâ assegut"ou aos rpllzel 
do rico Braco do Norte em DOI D 
maior de tIO- falllilias que se confinfio 
o patdmonio. 

Pa ra conhecimento das condicõ9s li 
Informações devem dirigir-se ao -direelor 
emprl'u. 

O pagamenlo dos lotes de terra pMe 
reito á vista ou prazos convencioo.dl 
preços e as areas dos 10'es serão a; 
coQ) o dlreelor._ 

C. M. S. LESLIE. 
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